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R E S U M O

E ste trabalho tem  com o objetivo  realizar um a pesquisa b iográfica acerca da  v ida do 

Pe Ruy, relig ioso que v iveu  grande parte  de sua v ida  na cidade de A reia. Partindo da  idéia 

de que a b iografia  se apresenta com o m ais um a possib ilidade ao h istoriador um a vez que 

nos revela form as de com preender a  v ivências do  biografado e o contexto h istórico no  qual 

ele está inserido. A  b iografia  vem  tom ando um  grande espaço nas d iscussões acadêm icas, 

v isto que as novas abordagens deram  a elas um a ou tra roupagem . N osso in teresse parte da 

idéia de que seria preciso um  novo trabalho sobre a v ida  do biografado que abordasse novas 

v isões acerca do relig ioso e suas relações sociais e com  a política.

Palavras-chave: B iografia, Religião, Política.
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I n tr o d u ç ã o

E ste trabalho é resultado de um a pesquisa sobre a v ida  do M onsenhor Ruy 

B arreira V ieira, cearense do V ale do Jaguaribe, m orador da cidade de A reia no período 

de 1949-2008. A escolha do tem a referido está ligada à curiosidade de en tender as 

estratégias u tilizadas pelo m esm o para construção de obras na cidade e com o foi sendo 

constru ída a sua im agem  pelos b iógrafos e pela a população  durante sua perm anência na 

cidade de Areia-PB.

Padre Ruy é considerado um  religioso , que se destacou entre os outros na cidade 

de A reia, em  função das obras sociais por ele realizadas. B uscar na h istória  en tender 

com o e por quais m otivações ocorreu a construção da im agem  de benfeitor em sua 

trajetória  na pequena  cidade do in terior, conhecida com o terra da cu ltura é o principal 

objetivo  deste trabelho  m onográfico .

A  trajetória  de sua v ida  foi b iografada po r vários autores todos am igos do Padre. 

N estes trabalhos percebe-se que os autores priv ileg iaram  suas ativ idades sociais, 

esquecendo outros aspectos. Para  esta pesqu isa  tem os com o referência os autores: 

Francisco T ancredo T orres (1989) M aria A uxiliadora C arvalho e Silva G uedes (2005) e 

D om ingos de A zevedo  R ibeiro (2003) C om o referência teórico-m etodológica 

u tilizam os Geovanni Levi (2001) e V avy Pacheco B orges (2001) no que se refere ao uso 

da  B iografia  na atualidade.

Francisco T ancredo (1989), em seu livro in titulado “ A reia, Paróquia e Pároco-40 

anos”, apresenta de form a sucin ta a  v ida de Padre Ruy desde seu nascim ento  até o ano 

em  que seu livro foi lançado. Para os outros que escreveram  sobre o Padre, acreditavam  

que o livro de T ancredo T orres apresenta um a das m ais com pletas b iografias de Pare 

Ruy, pois além  de trazer um a linguagem  sim ples, com  diversos aspectos daquela 

com unidade, to m a  um a leitura agradável.

M aria A ux iliadora (2005) em  seu livro “M onsenhor R uy V ieira 60 anos de 

sacerdócio e cidadania” apresenta um a com plem cntação  e reafirm ação de tudo que foi 

d ito po r Torres, com  um acréscim o de m ais seis anos de atuação do Padre, R uy e de 

um a ienografia, que registram  os vários m om entos de sua vida.

N este trabalho  apoiando-se na im agem  que foi constru ída de Padre R uy com o 

religioso , devoto , constru tor, educador e m issionário  buscarem os analisar elem entos que 

possam  ju stificar os adjetivos acim a citados.
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Foi um a ousadia de nossa parte  escrever sobre um Padre que foi venerado por 

tantas pessoas de form a diferente. D urante esta  pesquisa, sentim os m uitas dificu ldades, 

pois não  desejava apenas reafirm ar o que já  havia sido escrito.

N o decorrer desta pesquisa, percebem os que nos docum entos escritos não 

encontraríam os narrativas que m e ajudasse a questionar o m aterial que estava analisado 

e só po r m eio  das pesquisas orais realizadas sobre Padre R uy, foi possível, porque 

observam os que a sua im agem  não era de um a pessoa “perfeita”, sem  defeitos, pois ele 

se apresentava tam bém  com  falhas hum anas, quando era tachado dc elitista , quando 

tinha am bição de se pro jetar e fazer um a bela carreira.

O rganizam os o trabalho da seguinte m aneira. N o capítu lo  I denom inado “ Padre 

Ruy chega à cidade de A reia”, analiso  o m om ento  da chegada do Padre a cidade de 

A reia, na Paraíba, apresentando em  linhas gerias sua v ida  antes e  depois da  sua chegada, 

d iscutindo sobre as narrativas que foram  constru ídas em  to m o  de sua pessoa, 

procurando problem atizar os acontecim entos da v ida dc um  indiv íduo, d iferentem ente 

da b iografia  trad icional.

O  capítu lo II foi in titulado de “A s m uitas faces do religioso: Um  passeio  pelas 

obras e m em órias de um  padre” . N este capítu lo  prob lem atizam os com o os biógrafos 

narram  sobre as obras sociais realizados pelo padre que elevaram  a categoria de 

“benfeitor” , observando as estratégias utilizadas pelo  padre na  execução dessas “obras” 

e os d iscursos que em ergiram  sobre atividades na  cidade, para isto fizem os uso da 

h istó ria  oral para perceber este período nas versões dc pessoas que viveram  esse 

m om ento  que o padre atuou em  Areia.

Foto 2:

M onsenhor Ruy Vieira em frente a banda Marcial do Colégio Carlota Bandeira

Pc Ruy no centro da cidade de A reia com  a B anda M arcial da E scola  C arlo ta B arreira fundada pelo m esm o.
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C apítu lo I: “M in is t r o  d e  C r is t o  e  D is t r ib u id o r  d o s  M in is t é r io s  d e  D e u s ” . 

P a d r e  R u y  C h e g a  à  C id a d e  d e  A r e ia

Paraíba, “pequenina e boa”, que tem  dado à Pátria  valorosos 
filhos! A lguns descidos da m ajestosa Serra que ostenta a 
radiosa A reia, altaneiram ente p lantada no dorso da B orborem a, 
em belezada p o r exuberância flora, paraíso da passarada que 

desperta o d ia com  seu m avioso canto, onde a poesia e a arte se 
entrelaçam  dando à denodada terra o esplendor que só  a cultura, 
em sua v ivência, pode o fe recer1 2

A s palavras da  autora são carregadas de elogios à  cidade de  A reia e dão form a a 

um  pensam ento que norteou a sociedade ao pensar v iver na “te rra  da cultura” . A reia 

sem pre foi lem brada com o um a terra de hom ens ilustres, com o o pintor, escritor e 

político  Pedro A m érico de A lm eida, com o terra do ex -governador do Estado e escritor 

da obra reg ionalista  “A  B agaceira” José A m érico de A lm eida. Este clim a de nostalg ia 

com  o qual a  au to ra  fala da  cidade de A reia, nos rem ete a um tem po em  que a cidade 

recebeu um  novo m orador que sc autodenom inou com o “Ministro de Cristo e distribuidor 

dos ministérios de Deus"3 e passou a ser considerado com o m ais um  hom em  “ilustre” que 

iria  realizar benfeitorias na cidade.

N esse trabalho  buscam os analisar algum as obras de autores que escrevem  sobre 

a  v ida de Padre Ruy, a  exem plo  do  livro escrito  por D om ingos de A zevedo R ibeiro4 

(2003) in titulado ’’M onsenhor Ruy V ieira, Pároco E m érito de A re ia” , o livro de 

Francisco T ancredo T orres5 “A reia, Paróquia e Pároco 40 anos”(1989) o livro de M aria 

A ux iliadora C arvalho  e G uedes6 “ M onsenhor R uy V ie ira 60 anos de sacerdócio  e

1 G U E D ES, M aria A uxiliadora C arvalho c Silva. M onsenhor Ruy V ieira, 60 anos de  sacerdócio  e cidadania. João 

Pessoa: E ditora, Im agens c Idcias, 2005, p.31-32.

2 A re ia está  situada  no  E stado da Paraíba que surge som ente no  final do  século XV II quando sc tem  início  o 

intercâm bio  com ercial en tre o  litoral e  o sertão, com o ponto  de pouso  para essa linha de com ércio . E m  18 de m aio de 

1815, a  en tão  freguesia de N ossa Senhora de C onceição  v iu-se elevada ao status de  V ila, criou-se  então, po r alvará 

régio, o m unicíp io  de Brejo de Areia, desligado adm inistrativam ente de M am anguapc em  28 de julho desse  m esm o 

ano de  1815; chegou à ca tegoria de cidade em 3 0  de agosto  de 1818, m as apenas sc em ancipou politicam ente em  18 

de m aio  de 1846.

3 L ivro  de T om bo da Igreja M atriz  N o ssa  Senhora da  C onceição  A reia-PB , 09 de outubro  de 1949.

4R IBE IRO , D om ingos de A zevedo. M onsenhor Ruy V ieira, Pároco E m érito  de Areia.

sT O R R E S, F rancisco  Tancredo. Areia, Paróquia c Pároco 40  anos, p. 13-365

6Idem , Ibidem ; 33p.
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cidadania”(1995) e o livro de Severino  Cavalcanti de A lburquerque7 8: U m  sarcedócio 

descrito em  versos”(1995).

T om ando essas obras com o fontes principais e norteadoras do  nosso estudo, 

enveredcm o-nos pe la v ida  de Padre R uy e dessa form a problem atizarem os com o os 

autores constru íram  im agens sobre o Padre de form a a considerá-lo  um  hom em  

desprovido  de defeitos, apenas qualidades e virtudes.

O livro do h istoriador T ancredo T orres apresenta um a das m ais com pletas

biografias de Padre Ruy. Entre as fontes pesquisadas para a  elaboração de seu trabalho,

• • • •  * 8 *  • 
T orres u tilizou  o arquivo  particu lar do  Padre, anotações pessoais feitas po r ele próprio

com  a finalidade de descrever os fatos de sua vida antes de chegar a A reia.

A s m em órias pessoais organizadas em  depoim entos autobiográficos, nos quais 

os sujeitos analisam  e com entam  seu percurso individual, são fontes no esforço de 

reconstru ir e com preender tan to  os inúm eros aspectos presentes no  processo de 

constituição de h istória  de cada sujeito, quanto às in junções h istóricas e cu lturais 

dom inantes em determ inada época e contexto  cultural9.

T orres foi um  dos escritores que elaborou um a narrativa sobre a v ida de Padre 

Ruy possib ilitando a construção de um a obra sem  preocupações de estabelecer um a 

leitura crítica  e problem atizada da v ida do Padre, Sua intenção era descrever seus feitos 

e acontecim entos em  que o Padre estava  envolvido. O próprio au tor adm ite quando, 

afirm a:

A m issão  de analisar com  profundidade a  ação educacional e 
social de Padre Ruy, bem com o a  de b iografá-lo , caberá  a 
outro . A qui está  apenas um relato de obras e fatos.

(T O R R E S, 1989, p.7).

A  respeito do trabalho  b iográfico G iovanni Levi explicita  que devem os abordar 

o m aterial b iográfico de m aneira problem ática, rejeitando a interpretação  unívoca das 

trajetórias indiv iduais, estim ulando a reflexão entre h istoriadores levando-os a utilizar

’A LB U Q U ER Q U E , Severino  C avalcante. Um sacerdócio  descrito  em  versos.

8Por ele  não ser areiense não  existe  nenhum  fam iliar para in terrogá-lo , se há fontes sobre su a  v ida antes de chegar a 

A re ia  já  que se encontra no  M useu Regional, fica aberto só para exposição  e não para pesq u isa  C onform e Torres, 

Jaguaribe é um a cidade  do  C eará situada à m argem  do R io  do m esm o nom e que e ra  considerado o  m aior rio  seco do 

m undo, nom e indígena que  no tupi-guarani significa “ no rio das onças". E stá localizado na zona tis iográfica do 

“ Sertão  do  M édio  Jaguaribe" e  sua sede d istante  300km  de Fortaleza, a  capital do  estado (T O R R E S, 1989, 27p).

9 R E G O , T eresa C ristina  &  A Q U IN O , Jú lio  G roppa &  O LIV E IR A , M arta Kohl de. N arrativas autobiográficas e 

constitu ição  de  subjetiv idades. IN SO U Z A , E lizeu  C lem entino  (org). Autobiografias, histórias de vida e formação: 

pesquisa e  ensino. Porto A legre, E D IPU R C R S: E D U N EB , 2006.



6

as form as narrativas de m odo d isciplinado e a  busca de técnicas de com unicação m ais 

sensíveis ao caráter aberto 10.(LEV I, 1989,169 p.).

Percebem os no decorrer de sua obra, que há apenas relatos da v ida do Padre, 

ações realizadas pelo m esm o na  cidade, durante os 40 anos com o Pároco da cidade, 

m om ento  em  que o livro foi lançado, a  v isão de um  am igo acom panhado de elogios e 

acontecim entos que m arcaram  a v ida do Padre durante a  sua form ação e atuação na 

Paróquia de Areia.

E ste estilo de narra tiva  b iográfica tem  sido alvo de reflexão, segundo V avy 

Pacheco B orges, an tes de serem  apresentadas às novas d iscussões sobre as biografias, 

elas eram  escritas em form a de narrativas, não perm itindo que o autor d ialogasse com  a 

h istória  de v ida  do  personagem  biografado e para revelar esse quadro  foram  colocadas à 

prova novas form as de análises biográficas desta m aneira perm itindo o escritor não se 

prender apenas a um a nova narrativa e sim  poder prob lem atizá-la  através de 

docum entos escritos no  desenrolar da d iscussão  e dos acontecim entos. E  para  este au tor 

pode-se afirm ar que não  existem  regras ou m étodos indiscutíveis para se escrever a 

h istória  de um a vida, ou  seja, para se produzir um a biografia. (B O R G E S, p 204).

Percebem os que os b iógrafos que escreveram  sobre a v ida de Pe. Ruy não 

pouparam  elogios aos trabalhos realizados pelo  m esm o. Eram  am igos e am igas que não 

quiseram  dem onstrar possíveis fragilidades do religioso. Por essa  razão, d ificulta-se o 

acesso  a sua v ida  pessoal, quando ainda não era padre, po r exem plo. A s b iografias 

seriam  apenas um olhar de reconhecim ento  de obras e  ações sociais em  um  m om ento 

em  que a cidade de A reia estava  sendo elevada à categoria de Patrim ônio H istórico 

N acional, portanto , para  os autores e tam bém  para  a  população  o  Padre te ria  contribuído  

para esse reconhecim ento:

Pelo seu d inam ism o, ele  está  encam inhado A reia para  reviver, pondo- 

a no seu  lugar de destaque, de intelectualidade e  progressof...] O  povo 
A reiense é que está  de parabéns, é dele a v itória, a aleg ria  destas duas 

datas. A prim eira quando C risto  o escolheu para seu M inistério  e a 
segunda quando m ultip licando esta felicidade, levou-o para  salvar 
alm as e ajudar a v iver os pobres, os caren tes na te rra, de um glorioso 

passado que ressurge pelas obras m aravilhosas realizadas pelo  
C ônego R uy (G U ED ES, 2005, p.107).

10 L E V Y , G iovanni. Usos da Biografia IN Ferreira , M  de M oraes & A M A D O , Jana ina  (orgs) Usos e abusos da 

história oral. R io  de Janeiro , FG V  2001,169 p
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A partir do  o lhar de escritores com o Francisco T ancredo T orres, M aria 

A uxiliadora Carvalho  e Silva G uedes, A urélio  de A lbuquerque, D. E pam inondas José 

de A raújo  e M aria das V itórias S ilva procurarem os analisar a  im agem  que tais biógrafos 

contribuíram  para constru ir a  H istória  do Pe. Ruy, bem  com o perceber a com o a 

população  da cidade de A reia o recebeu e preservou em  suas m em órias a  sua trajetória 

com o um  líder religioso.

T orres é o único  que fala de sua v ida  antes a  chegada  a A reia. D e form a sucin ta 

ele narra a  sua infância fazendo um breve relato  da  sua terra natal, destacando a 

prim eira fase educacional nos estudos secundários e superior. Pouco nos apresen ta  de 

sua v ida em  fam ília, o que nos parece um  pouco contraditório , visto que para o Pe. Ruy 

a  sua relação com  a m ãe C arlo ta Barreira, era de to tal cum plicidade.

M onsenhor Ruy B arreira V ieira nasceu  no d ia 24 de ju lh o  de 1921 na cidade 

cham ada Jaguaribe, C eará. E ra o terceiro  filho do  casal H ilário V ie ira  de Souza e 

C arlo ta B arreira V ieira que se casaram  naquela m esm a cidade a 27 de ju n h o  de 1918. 

D os nove filhos do  casal, apenas três atingiram  a  idade adulta: R uy B arreira V ieira, 

H ilário V ieira Filho e H ilarina B arreira V ieira.(TO R R E S, 1989, p 32.).

D e acordo com  T orres, na  idade de m ais ou m enos dois m eses regressaram  os 

seus pais a  cidade de Itaporanga, onde residiram  e com erciavam  levando v iva a 

esperança de sucesso . A  viagem  foi realizada  com  precariedade de transporte daquela 

época. Foi á  cavalo, onde seu  tio  paterno A crísio B arreira de Q ueiroz o cond uzia  e ele 

chorava m uito  a ponto de im pacientar o seu condutor.(Idem : p 33.)

A  influencia do cato licism o predom inava no lar dos B arreira-V ieira, po is D. 

C arlo ta prim ava pela boa educação da  fam ília. R ezavam  ju n to s, iam  à m issa, cum priam  

todas as determ inações eclesiásticas, até porque a fam ília  tinha antecedentes relig iosos e 

tam bém  associavam  um a boa educação àquela  acom panhada de um a educação religiosa 

e era nesse am biente que Padre Ruy se desenvolvia. D essa form a percebem os que houve 

um a influência fam iliar no seu destino religioso.

A infância de Padre Ruy representada po r T orres envolve apenas o seu 

desenvolvim ento na educação e cum prim entos da v ida relig iosa determ inados pela 

Igreja C ató lica, desde batism o, com unhão e crism a.

C om  m ais de um m ês de nascido , o m enino Ruy V ieira foi 
levado a pia batism al da Igreja de N ossa Senhora da 
Purificação (C andeias) em  Jaguaribe, a  27 de agosto  daquele 
ano de 1921, recebendo o sacram ento pelo V igário  Pe. 

M arcondes C avalcante.
Em 1932, passou a  resid ir em  P icuí cidade onde seu pai 
funcionário  Estadual serv indo ao  T esouro  do  Estado da
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Paraíba, fora transferido . A li estudou com  a pro fessora Tereza 
B orges que tam bém  preparou Ruy V ie ira para  Prim eira 

C om unhão, conclu indo o  curso prim ário  em Patos.

P recisam ente a  20 de Janeiro , realizou a  sua P rim eira 
Eucaristia , recendo-a das m ãos do Padre L uiz Santiago, na 
Igreja M atriz  de Picui, quando era celebrada a  festa  do seu 

Padroeiro  São Sebastião.
O bedecendo rigorosam ente as determ inações C anônicas, foi o 
pequeno Ruy levado ao sacram ento  da C rism a na cidade de 
Itaporanga quando Dom  M oisés C oelho, B ispo de Cajazeiras, 
realizava v isita  pastoral em sua D iocese.(T O R R ES, 1989, 33 e 

pp .35 .).

T orres em  sua narra tiva  ressalta  aspectos da  v ida do M onsenhor apresentando-o  

com o um  predestinado para  a v ida  religiosa. Segundo B orges não se deve interpretar 

um a vida buscando-se um a unidade, um a racionalidade, um a pessoa, deve-se ficar 

atento a todos os seus aspectos e não a um  só deles, um a vez que no percurso de um a 

vida todos os papéis se entrelaçam .

A biografia  tem  um  papel fundam ental para com preensão de um a época. A  partir 

dela som os capaz de com preender pensam entos, anseios, m edos e costum es de um a 

época. B iografar um  indiv íduo dentre tan tos outros e um  ponto  norteador para nossas 

d iscussões em  to m o  d a  figura de  um  hom em  religioso frente um a sociedade que 

acreditava nele e o enxergava com o um  “salvador” .

T orres em  sua narrativa destaca que o Padre R uy entrou  cedo no sem inário  com  

13 anos adm itido através de exam e, a  partir desses m om ento  sua v ida foi um a sucessão 

de ativ idades voltadas para a  v ida  relig iosa e sem  interrupção dos estudos, com o afirm a:

D esperta-lhe então , a  vocação sacerdotal. Subm etido a  exam e 
de praxe, ingressou a 18 de fevereiro  de 1934 no C urso 

G inasial Do Sem inário  A rquid iocesano da Paraíba sediado em  
João Pessoa e tom ou batina no  dia 10, com  o  co lega Jo sé M aia. 
A  sua colocação em  prim eiro  lugar no exam e de A dm issão, 

valeu-lhe a hom enagem  do R eitor do  Sem inário  M onsenhor 

José  T ibúrcio  que lhe fez ofe rta  de um a bonita 
m edalha.C onclu iu  o C urso  G inasial no ano de 1937 e no 
m esm o E ducandário , até  o ano de 1944, cursou F ilosofia 
conclu indo a  sua form ação superior e  atingido  o
sacerdócio .(T O R R E S,1939, p.35.)

O  m esm o auto r dem arca a v ida  estudantil do Padre com  m ais detalhes para o 

recebim ento  das ordens sacras, pois o Padre fez anotações em  seus cadernos acadêm icos 

sobre estes m om entos e T orres as descreve em  seu  livro.

A  partir do ano de 1942 Pe Ruy in icia seu cam inho rum o ao sacerdócio. R ecebeu 

prim eiro as O rdens M enores, todas das m ãos do A rcebispo D om  M oisés Sizenando
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C oelho, da Paraíba, na Igreja C atedral M etropolitana, em  João Pessoa, a  execução do 

sub-diaconato  que foi na Ig reja de N ossa Senhora do  Carm o na m esm a cidade. A prim a 

tonsura lhe foi conferida a 15 de novem bro de 1942; a  recepção das O rdens M enores: 

O stia ria to11 e L ito ra to12 a 14 de m arço  de 1943; as Segundas M enores: E xorcistado13 e 

A co litado14 a  25 de m arço de 1943. (TO R R E S, 1943, p 33).

R ecepção das O rdens M enores -  O stiriato  e Litorato. A s cerim ônias 

das ordenações com eçaram  às 7 horas da m anhã do  d ia  14 de m arço, 
Io dom ingo da Q uaresm a [...]. Inesquecível d ia lC onservarei dele esta  
advertência de São Paulo  na epísto la da missa: N e in vacum , gratian 

Dei recip iaties (Padre Ruy)
R ecepção das O rdens M enores: E xorcistado e A colitado. Um grande 

pensam ento me deve dom inar ao subir m ais estes dois degraus do 

altar: a grandeza do sacerdócio [...] T udo que há em  m im  vem  
unicam ente da bondade divina, de m im  só  o pecado e a  m iséria  [...]

27 de fevereiro. C hegou o d ia do meu sub-d iaconato15 [...] T rem o de 
em oção em  pensar que daqui a poucos instantes darei o passo  decisivo 
que m arcará a  m inha v ida [...] A igreja estava cheia de gente; da 

m inha fam ília  apenas C ecília  e  R uinelson.
4 de m arço de 1944. Dia do m eu D iaconato16. Pela graça de D eus sou 
diácono. Parece um  sonho, um a ilusão [...1 C om o m e sin to feliz, 

im ensam ente feliz!

11 O stiariato :A  ordenação de porteiro  faz-se pela en trega sim bólica  dos instrum entos de seu m inistério  - as chaves e a  

cam painha. Estava, o u tro ra  a  cargo  do  porteiro  todo cuidado d a  Igreja. A bria as portas para os ofícios, convocava os 
fiéis, daí sem  dú vid a ser o depositário  d a  cam painha; im pedia o s infiéis ou  interd itos de entrar na Igreja; sustentava o 
livro ao pregador. - Q uer dizer: todo o  trabalho  de m ãos na Igreja pertencia a  esta  ordem , servida, m uitas vezes, cm 

Rom a po r leigos.

12 L itorato:C om  os leitores subim os um grau  na h ie rarquia das ordens. D e fato o ofício de leitor é  j á  m ais intelectual, 
in tim am ente ligado à  m issão de doutrinar os povos, confiada à igreja p o r Jesus C risto . A função própria  c  essencial 
desta ordem  era ler em  voz alta  e  clara sobre um a trib una (o am bom ) o s trechos, dc antem ão escolh idos no antigo  e 

no novo testam ento.

13E xorcistato  E sta ordem  confere ao  aspirante um  verdadeiro  poder sobre os espíritos m aus, de m odo a  tom á-lo  

"Imperator spiritualis", com o diz  o  Pontificai. O  exorcism o tin ha  lugar particu lar nos ritos que precedem  o  sinal da 
cruz, r im punham -lhes as m ãos para expe lir os dem ônios.

14C om  os A lcólitos chegam os aos m inistros que, com o a  palavra in d ic a  "A com panham " o subdiácono na celebração 

dos santos m istérios. E m  R o m a  quando com eçaram  a aparecer às  paróqu ias urbanas ao lado da paróquia episcopal, 

onde  o  B ispo ce le b rav a  Para m anter com  laço  v isível a  unidade, enviava pão  consagrado a cada um dos títu lo s filiais 
a  Roma. E stes fragm entos eram  levados pelos acólitos em sacos dc linho, hoje substitu ídos pelas  bo lsas em  que o 
pároco leva o v iático  aos  doentes. E os sacerdotes das d iversas freguesias ju n ta v am  estas parcelas à  su a  m issa privada 
cm  m em ória d a  identidade do  seu sacrifício com o o  do  Bispo. U m  vestíg io  d isto  é  ainda hoje a  deposição  no  cálice 

dum a parcela da hóstia .

l5SubdiaconatoA  m issão  essencial do  Subdiácono é "preparar as  oblatas" pa ra  a  oferta  do  sacrifício. A ntigam enle 
estes m inistros recebiam  num a grande patena as num erosas dádivas dos fiéis. D aqui procede o  costum e de o 
Subdiácono sustentar a  patena nas m issas so lenes, coberta com  o véu hum eral. T alvez porque  o Subdiácono era 
outrora chefe d o s  acólitos, leva ainda hoje a  cruz nas procissões.

16 D iaconatorO  D iaconato  é, fora de dúvida, de institu ição d iv in a  A entrega desta  ordem  faz-se, com o para os B ispos 
e Sacerdotes, pela  im posição solene das m ãos, c  por um a invocação sobre o s  ordenados, segundo as institu ições dos 
A pósto los, de  acordo com  o preceito  d ivino; o  D iácono pertence à  h ierarqu ia eclesiástica. A o seu  m inistério  com pete 
ap resentar ao Sacerdote a  patena com  a h ó s tia  deitar o  v inho no  cálice, susten tar o cibório  na d istribuição  da 
E u c a ris tia , que ele m esm o, em caso dc necessidade e com  autorização , pode m in istra r aos fiéis.
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19 de novem bro [...] Raiou m eu grande!!! B revem ente serei 

transpassado pela graça sacerdotal [...] G ratidão  aos m eus queridos 

papais... (Padre Ruy)

Percebem os m ais um a vez  a ênfase que é dada ao desenvolvim ento  educacional 

do Padre. Em  Lampejos de uma vida sacerdotal17 os autores ao falarem  de sua v ida 

estudantil no curso  g inasial e curso  superior de F ilosofia e T eologia, destacam  os 

professores que o jo v em  teve e que para o m esm o devem  ser lem brados. O s autores de 

“ Lam pejos de um a vida  sacerdotal”, ainda  com entam :

O  sem inarista  Ruy V ie ira foi sem pre um aluno aplicado. 
E sforçava-se para esta em dia com  todas as m atérias. N unca 
precisou  fazer provas de recuperação, pois suas notas foram  
sem pre boas. M ereceu os elogios que os m estres lhe faziam . 

(A R A U JO , T O R R ES, SILV A , 1994, p 4).

O auto r ao ressalta  que o m onsenhor guardava sincera lem brança dos seus 

professores do sem inário. Em  conversa com  seus colegas, sem pre lem brava algum as 

passagens do tem po de estudante [...] N os anos de F ilosofia, o M onsenhor Ruy teve 

com o principal professor o Pe. Carlos C oelho e nos quatro anos de T eologia, a  turm a do 

M onsenhor Ruy teve dois professores considerados im portantes pelo Padre M ons. Pedro 

A nísio  e D. M anoel Pereira. A m bos form ados na U niversidade G regoriana de Rom a. 

(A R A U JO , T O R R E S e SILVA , 1994, p 4).

Percebem os que a im agem  do Padre é constru ída pelos autores desde a sua v ida 

estudantil, com o um  hom em  que j á  em  sua infância teve  o anseio de se tom ar um 

hom em  religioso. A obra de Francisco T ancredo T orres que é um  histo riador areiensc, é 

lem brada pelos b iógrafos que escreveram  sobre o Pe. R uy sendo bastante elogiada por 

enaltecer a figura do religioso , com o se percebe na  passagem :

A reia, Paróquia e Pároco, 40  anos, da tada ainda no  ano de 1989. Com  
com petência, conhecim ento  sensib ilidade e hum ildade, o autor, ao 
escrev er um a grande b iografia  do  M ons. R uy d iz tratar-se apenas de 
um relato  de obras de fatos. E  a ela  que recorrem os para saudar os 
seus 80 anos de v ida  de M onsenhor, m om ento  este que todos nós 
gostaríam os de v iver e com em orar. (R IB EIR O , 20003, 29 e pp  30).

,7Publicaçào dc D om  E pam inondas Josc dc  A raújo, professor F rancisco  T ancredo  T orres c  M aria das V itórias Silva 

cm  hom enagem  ao ju b ileu  de ouro  do  Sacerdócio, 1994.
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Ribeiro  em  sua obra “M onsenhor Ruy V ieira: a  saga de um  grande vulto” reúne 

depoim entos de várias pessoas, en tre estas, h istoriadores, am igos, políticos, padres, 

en tre outros que reforçam  a im agem  do padre com o um  benfeitor e passam  isso aos seus 

leitores:

Fiel e criativo  anim ador da vida Pastoral da Paróquia de Areia, 

Padre Ruy se revelou  tam bém  um apaixonado prom otor de 
Educação, da C ultura, da H istória  e das A rtes da 

R egião .(A ntônio  Fragoso)
[...] Q uando o Padre Ruy p laneja, en trega-se de corpo e alm a 
aos objetivos de sua ação, do  que pretende consegu ir ou fazer. 

(D om  E pam inondas José de A raújo)
T om e-se um gigante na defesa das causas com unitárias, na luta 

pela preservação da m em ória da cidade de A reia, reg ião que 
sem pre constitu iu  em  pontos culm inantes da h istória  da Paraíba 
(T arcísio  de M iranda B urity-G overnador).
A s suas ações sociais-educativo-culturais oportunizaram  a 
m elhoria de vida de um  sem  núm ero  de pessoas. Pelas suas 
m ãos benfazejas, m ilhares de areienses iniciaram -se na força de 

trabalho , em  busca de um a vida útil e m eritória. T udo isto 
realizado com  m uito ardor e com  m uita  fé, dentro  do  m elhor 
espírito de ju s tiça  e am or ao próxim o. (Itapuan Bôtto T argino- 

historiador).

Padre R uy influenciava os po líticos da cidade e do  E stado da Paraíba. M uitas 

vezes chegou a  ped ir votos para candidatos que o  m esm o apoiava e em  vários 

m om entos recebeu destes, apoio financeiro para a  construção de suas obras, com o foi o 

caso  do candidato  a governador do  E stado T arcísio  Burity com  o qual possuía um a 

profunda am izade. Tal gesto nos revela, a forte relação do  d iscurso  da Igreja com  a 

política local.

A partir do  o lhar dos b iógrafos T orres, R ibeiro  e G uedes é possível perceber a 

construção da  im agem  do M onsenhor Ruy B arreira V ieira com o o Padre benfeitor. Isto 

pode ser observado no  esforço  dos m esm os ao apresentarem  o Padre com o um  ser 

especial d iferente dos dem ais, dedicado à educação, cu ltura e relig ião . E principal m ente 

porque ele se dedicou e criou raízes num a cidade que ele não  tin ha  v ínculo  nenhum  por 

quase cinqüenta anos. O utro aspecto salientado pelos b iógrafos em  seus traba lhos são os 

acontecim entos relacionados à execução de obras assistências na cidade de Areia.

Sua C hegada na  cidade de A reia ocorreu  no ano de 1949 o Pároco por 

determ inação do E xm o. Sr A rcebispo D . M oisés C oelho, substitu iu o C ônego Francisco  

Lim a. Segundo M aria A ux iliadora G uedes o C ônego encontrou  a cidade em  um  estado 

de “hibernação” cultural, era  com o se algo lhe faltasse, faltava-lhe cultu ra?  A reia 

encontrava-se adorm ecida, presa em  seu passado longínquo e grandioso , negativam ente
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se expressava pelos cantos: “A reia j á  foi A reia!” . N ão era  m ais? C om o pensou H orácio 

de A lm eida em  seu livro B rejo  de Areia: “A  cidade no inicio deste século foi 

estrangulada subm etida ao lugar com um  das cidades m ortas, deixando aos pósteros o 

consolo  lírico  de rem em orar as trad ições do passado” (A L M E ID A , 1980, p 46).

O Pe. Ruy assum e logo em  sua chegada, um a m issão  que percebem os em  sua 

própria fala: “Não! A reia será sem pre A reia” e ainda falou “ V am os lutar com  toda nossa 

força para reconduzi-la  ao seu  relevante lugar” . E sse sentim ento de estagnação cultural 

devia-se a  quê? Por que os areienses se sentiram  distante de um  passado de g lórias e 

esplendor? N os prim eiros anos de atuação do Pe. Ruy percebe-se a construção de um a 

figura heróica, ele  se coloca com o o in terlocutor dos anseios dos m oradores.

D e acordo com  G uedes foi neste contexto  que o Padre chegou a cidade no  d ia 9 

de outubro de 1949, recém  form ado, aos 28 anos, com  vontade de trabalhar e fazer 

honrar seu nom e, pois com o d iz ia  A B A T H |y ele foi um “aluno exem plar , um  dos 

prim eiros da classe [...]seu com portam ento  era adm irado pe los superiores e pelos 

colegas po r isso nas prem iações do fim  do ano recebia o laço  verde -am arelo com  a 

m edalha dourada [...]Foi líder dos grêm ios liderados existentes no sem inário daqueles 

O padre encontrando a cidade que j á  havia bastante se destacado culturalm ente, em 

declín io falou: “N ão!A reia  será sem pre A reia” . E  pensou: “V am os lu tar com  toda nossa 

força para recolocá-la  em  seu relevante lugar” . (G U E D E S, 2005, p 35)

D e acordo com  T orres a  chegada do  Padre aconteceu  conform e term o existente 

no livro de Tom bo:

A ta da posse do  Revm o. V igário  de A reia, da A rquid iocese de 

Paraíba, Padre Ruy B arreira V ieira.

A os nove de outubro  de mil novecentos e quaren ta e nove, pela 
9h30 da m anhã, após ser recepcionado pelo  povo em  frente ao 

C olégio  Santa Rita, com pareceu na M atriz  desta Paróquia em 
m inha presença, acom panhado das testem unhas abaixo 

assinados o R everendíssim o Padre Ruy B arreira V ieira, novo 
V igário  desta Paróquia, nom eado pelo E xcelentíssim o e 
R everendíssim o A rcebispo M etropolitano, por P rovisão  de 5 de 
outubro  do  corrente ano. Em ato contínuo, na qualidade dc 
V igário  que fui até  essa data, procedi a leitura da Provisão, 
fazendo ao povo a  apresentação  do novo V igário  substituto 

declarando-o  em possado no  seu cargo. Por sua vez o novo 
v igário d ivid iu sua palavra a seus novos paroquianos, falando- 18

18 Pósteros de acordo com  o d icionário  A urélio  significa  futuro, gerações fu turas p.548. 

' ‘’C olega  de Padre R uy, durante o  sem inário, Fernando M ontenegro  Abath.
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lhes sobre a  m issão do pároco, d izendo das suas intenções de 
serv ir ao povo com o “M inistro  de C risto e d is tribuidor dos 
m inistérios de D eus” . Saudou em  seguida as autoridades, as 

associações e ao povo em geral, term inando o ato pela 

celebração  do Santo Sacrifício da M issa.
Do que, para constar, fiz  esta  ata  que assino  com  o novo 

V igário  e  com  as testem unhas.

A reia, 9  de O utubro  de 1949.
A ss. Padre João  Félix de M edeiros - Ex. V igário.
Padre Ruy B arreira V ieira-V igário Substituto.

José  C astor G ondim .
José  Severino G om es de A raújo(T O R R ES, 1989, pp 87-90).

Padre R uy encontrou  um a Paróquia vasta obedecendo aos lim ites do m unicípio 

de A reia e estendendo-se a Rem ígio, esta  que só se desliga de A reia em  6 de Janeiro  de 

1965, quando o E xcelentíssim o Senhor A rcebispo D om  M ário de M iranda V ila Boas, 

instalou , oficialm ente a Paróquia de N ossa  Senhora do  Patrocín io nesta localidade.

H avia, portanto, vasto cam po de trabalho não  só espiritual com o m aterial. N a 

cidade de  A reia, a inda predom inava um a v ida  social m arcada pe la presença dos 

senhores de engenho e outros grandes proprietários desde o brejo até o agreste e 

C urim ataú com  elevado poder financeiro influenciando nas decisões políticas da cidade 

e do Estado. Q uase um a centena de engenhos de m oer cana. Fabricar rapadura e 

aguardente a  base da cana de açúcar, era  a principal econom ia do m unicíp io . O 

com ércio  era prom issor, desenvolvido  com  um  relativo núm ero  de casas de tecidos, 

variedades e m ercearia . N ão havia com o hoje, estabelecim entos bancários, m as apenas 

um a incip iente cooperativa  ag rária  (TO R R E S, 1989, p 73.).

O bservam os que o auto r narra sobre a época  ressaltando a carência de obras e 

ações sociais, portanto, a partir desse m om ento  j á  percebem os a construção da im agem  

do Padre com o um  benfeitor, idealizado pe la população  e autores que o biografaram . 

T odas as b iografias que tratam  do Pe. R uy o identificam  com o o hom em  que resgatou  a 

cidade de A reia do atraso  educacional, principalm cnte quando constrói a  E scola 

E stadual C arlo ta B arreira e um a B iblio teca com  um  im portante acervo.

O s b iógrafos de Pe. R uy falam  de um  sonho. D em onstram  que apesar de não  ter 

nascido na  cidade em  que foi vigário, Padre R uy procurou se destacar, com  boas e 

im portantes obras sociais para a  cidade de A reia, sendo considerado p o r m uitos com o 

um  grande “p refe ito” , m esm o sem  te r assum ido o cargo. Eu costumo dizer que Padre 

Ruy foi o maior administrador que Areia teve, mesmo que não tenha sido pre feito, foi 

muito importante par a história de Areia. (D ona Tvonete, Secretária de E ducação do 

M unicíp io  de A reia, 61 anos).
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A partir dessa idéia podem os perceber a  figura do Padre com parado a de um 

político. Poder espiritual concedido pe la Igreja ao padre uni-se ao poder terreno dos 

hom ens. Sua boa relação  com  os políticos de sua época foi crucial para que as suas 

obras pudessem  ser executadas com  sucesso.

Segundo T orres não  fazia parte  dos seus p lanos m orar na cidade de Areia. 

Q uando sem inarista  sonhava em  ser vigário  de Itabaiana, à  época sede do paroquiato  do 

seu am igo M onsenhor Francisco C oelho de A lbuquerque.

Em  A reia, exerceu o m agistério com o m estre de Português e L iteratura 

B rasileira  da  E scola N orm al Santa R ita em  1951, e a partir deste m esm o ano com o 

professor de Português do C urso  C olegial A grícola da E scola de A gronom ia do 

N ordeste, para cujo  ensino recebeu registro  definitivo no setor de ensino  agrícola do 

M inistério  de E ducação e C ultura em  1967. (TO R R E S, 1984, p 74).

Po r in iciativa do próprio  Padre R uy foi realizada na cidade de A reia “A  I 

Sem ana R uralista”, na época, pouco tem po depois de assum ir a  Paróquia da cidade 

supracitada. C om  este evento  a população  percebeu  que o Padre traz ia um  desejo de não 

só propagar o evangelho , cu idar da v ida  espiritual, relig iosa da  cidade, m as um a vontade 

de contribu ir em  outros setores que enaltecessem  o m unicípio. A ssim  tam bém  o 

perceberam  os autores que o b iografaram  e am igos. Cavalheiro, atencioso com todos, 

vai amadurecendo, este fdhote de águias retirante, fixado em Areia com ar de guias e 

com dois10. Seria  in teressante para  a  própria sociedade e para o próprio padre e 

institu ição  relig iosa a criação de um a im agem  de perfeição , um a vez que o Padre Ruy, 

era  alguém  ligado a Igreja e tam bém  de forte influência no m eio  social e político . 20

20T recho dc um a entrevista  do  Padre F idelis, Jornal de E sperança 18 a 24/08/1991.
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Foto 3:

Sessão de encerramento da I  Semana R u ra lis ta  d e  A reia, 1952. Salão Sobre da Escola de Agronomia do Nordeste. Areia

Prim eira sem ana ruralisla  de 1952

Segundo T orres foram  três as Sem anas R uralistas realizadas em  A reia por 

in iciativa do V igário Padre Ruy B arreira V ieira, nos dez  prim eiros anos de seu 

paroquiato . A prim eira recebeu apoio e beneplácito  do  Sr. G overnador José A m érico de 

A lm eida, bem  com o do M inistério  da A gricultura e de D iretores de outros

D epartam entos pertencentes a  esse M inistério, com o o serviço  de Inform ação 

A grária, a  superin tendência de ensino  A groveterinário , a  C am panha de Educação Rural, 

entre outros, foi tam bém  aprovada e abençoada pelo excelentíssim o Senhor A rcebispo 

D .M oisés C oelho  que fez a seguin te convocação através da im prensa paraibana:

Sem ana R uralista  de A reia
Ao clero  e aos cató licos dessa A rquid iocese. Em  A reia, Paróquia 
desde A rcebispo, realizar-se-á um a Sem ana rural, entre os d ias de 
abril. [...] E  porque a  Igreja, com o nenhum a ou tra  en tidade se interessa 
grandem ente pelo bem cultural do povo e pela prosperidade m aterial 
da sociedade, ela  tam bém  tom ará parte ativa neste m ovim ento, 
m edindo a A ção C ató lica, cu ja atuação do  ponto de vista  m oral, social 

e educacional, será inestim ável.Para os que são convidados não só os 
dirigentes e assisten tes da A ção C ató lica R egional, especialm ente, e 
os das D ioceses de que os com põem  a nossa P rovíncia E clesiástica, 
com o A Paraíba, C am pina G rande e C ajazeiras, m as tam bém  os altos 
R epresentantes da A ção C ató lica N acional.O s em éritos M onsenhor 

H elder C âm ara, erudito  e dedicado Presidente da A ção C ató lica 
N acional, com  auxílio  dos m ais idôneos da secção de A ção Rural 

estarão  presente para orientar os trabalhos da sem ana, no  ponto de 
v ista  cristão .C um pre educar o povo na com preensão  do  cum prim ento 
dos deveres pessoais e sociais bem com o no desem penho da alta 
m issão  que cada um  recebeu do  criador, de ganhar a  vida com  o seu 
trabalho, e com o  seu colaborador para  a  m anutenção e bem  estar da 

com unhão in tegrada todos num  só entendim ento  de solidariedade e
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fratern idade hum ana.N a elevada com preensão da lei d iv ina do 
trabalho , onde poderá o hom em  saber p o r que trabalha, porque deve 
trabalhar, chegará tam bém  a conhecer que o trabalho , longe de ser 

pesar é um dever nobre do hom em . É nesse ponto de vista  que o 
trabalho  não  evita , m as é antes um dever natural condizente com  a 
d ignidade do  hom em , ao contrário  do  que se percebe no conceito  

m aterialista do m esm o, no qual o operário  é tido  com o escravo do 
m esm o, sua pessoa com o instrum ento inconsciente da exploração 
am biciosos e seus braços com o m áquinas assalariadas, destruindo-se 

destarte  a  d ignidade hum ana. A sem ana rural atra irá  quantos se 

in teressem  pela v ida  nos cam pos, pela situação econôm ica e social, 
pelos problem as pecuários e p o r todos que tenham  de qualquer m odo 
um a parcela de responsabilidade na com unhão hum ana. V ale d izer 
que por essa sem ana devem  se in teressar, não só  as autoridades 
d irigentes federais, estaduais, m unicipais, m as ainda os econom istas, 

os fazendeiros, os pecuaristas, os industriais, com erciantes, 
professores, proprietários rurais, v igários, eclesiásticos, etc. Por tal 

m otivo  é que aos párocos desta A rquidiocese não  só  perm itim os que 
tom em  parte na sem ana rural, m as tam bém  recom endam os-lhes o 

com parecí m ento aos debates e  as d iscussões das suas assem bléias, em  
que podem  adquirir novos conhecim entos para  bem  orien tar os 

hom ens cam po.O  em preendim ento  a  que m ete o nobre povo de A reia 
a um m ovim ento  novo, um a in iciativa radiosa de esperanças, ainda 
não tom ada em nossa A rquid iocese e quiçá em  nosso  próspero  Estado. 
N ós o aplaudim os e abençoam os.

(D on M oisés, A rcebispo da Paraíba).

O Padre R uy  para realizar a  I Sem ana R uralista  foi até o R io de Janeiro  solicitar 

apoio  e aquiescência do M inistério  da  A gricultura. E ste fato repercutiu  na cidade e no 

E stado e no período de 14 a 18 de A bril de 1952, a cidade foi palco  de d iversas 

reflexões voltadas para a  questão ag rária  do  país. N esta  sem ana eram  debatidos 

problem as referentes aos assuntos agropecuários, sociais, com  a  finalidade de procurar 

soluções para tais. Deste evento, participavam  lavradores, criadores, técnicos, sacerdotes e 

professores, vindos de toda a  região. Após a prim eira sem ana ruralista que aconteceu em 

1952, tivem os apenas m ais duas sem anas nos anos posteriores.(TORRES, 1989, p 91).

De acordo com  T orres nessa  ocasião  D om  L uis M ourinho, B ispo de C ajazeiras, 

faz d iscurso  anti-belista  contra a  “G uerra  F ria” (entre E U A  e U R S S), ”que solapa os 

alicerces econôm icos do  m undo ocidental, com  astronôm icos gastos m ilitares e a queda 

na produção agropecuária”.Todavia, Dom  Luís conclama: ”O u o ocidente se arm a para 

defender-se ou será devorado pelas forças materiais dos soviéticos” . (TORRES, 1984, p  74).

D iante de um a atm osfera de “consagrações” a im agem  do religioso “obreiro” , 

foi se cristalizando na  sociedade areiense. A  lem brança do hom em  que para  m uitos foi 

descrito  com  bondoso e até alguém  considerado “ilustre” para  a  cidade, foi se 

naturalizando m esm o após a sua m orte. Ser ilustre para  um  areiense é se aprox im ar do 

que foi o p in tor Pedro A m érico o escritor e ex -governador da Paraíba, José A m érico de 

A lm eida, en tre outros “astros” oriundos da cidade.
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C a p í t u lo  I I :  A s  m u it a s  f a c e s  d o  r e l ig io s o :  U m  p a s s e io  p e la s  o b r a s  c  m e m ó r ia s  d e  

u m  p a d r e .

O s paraibanos aprenderam  a adm irar o  M onsenhor Ruy 
V ieira graças a seu destacado trabalho  social e cultural à 

frente de sua m últipla paróquia areiense.

(E vandro  da N óbrega, 2005, p  15).

A utores com o G uedes, R ibeiro  e T orres ao b iografar Padre R uy o explicitaram  

com o um a pessoa m agnífica, que am ava A reia e que era um  sem eador de obras sociais. 

N o seu prim eiro decênio de paroquiato foram  m uitas as obras sociais; in iciando desde 

1950 o desenvolvim ento  deste setor, integrando a Paróquia de A reia. A s inform ações 

contidas nos três autores são sem elhantes, a  leitura de um a das obras d ireciona as 

dem ais. A  versão contada po r um a não se d istingue das outras, portanto são m uitas as 

sem elhanças existentes nos narradores de Padre Ruy.

N este  capítulo , para entenderm os a construção dessa  im agem  do padre, 

apresentam os as obras arquitetônicas e sociais realizadas por ele e buscam os um a m aior 

aproxim ação com  esse período, através de d iálogos com  um  pequeno grupo de pessoas 

que v ivenciaram  o m om ento  de atuação do Padre por m eio  das lem branças e d iscutim os 

sobre os d iscursos que em ergiram  em  to m o  destas ações.

D essa form a, se faz necessário  para o desenvolvim ento  deste capítu lo a  uso da 

fonte oral. A través deste recurso podem os confrontar a  escrita  com  a oralidade e 

en tender m elhor o que os autores b iografaram . E nquanto recurso m etodológico , esta 

prática surge com o m eio  capaz de “d ar voz” as m inorias, possib ilitando as m esm as fazer 

parte  da h istória, m as a h istória  oral para  A lberti não  deve ser reconhecida com o história 

veríd ica e im utável, m as com o um a fonte para estudo entre conjunturas do passado com  

o presente. T extos transcritos de entrevistas não podem  ser aceitos com o um  resultado 

leg ítim o e final de um a pesquisa, pois não constituem  um a problem ática em  si. 

(A L B ER TI, 2005, p 170).

Para A lberti, esta  capacidade da en trevista  en riquecer a  pesquisa fez com  que a 

m esm a alcançasse o m undo. A  história  oral chegou ao B rasil em  m eados de 1970, 

precisam ente em  1975, m as foi na década seguinte que se processa sua consolidação 

form ando-se núcleos de pesqu isa  e program as de h istória  oral voltados para diferentes 

objetos e tem as de estudo. (Idem , p 167).

U tilizando este recurso, para este trabalho, en trevistam os algum as pessoas que 

m oram  em  A reia desde a época que Padre Ruy era vigário. E  os entrevistados foram
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convidados a falarem  sobre o que eles conhecem  do Padre, transform ando o que foi 

v ivenciado cm  linguagem , selecionando as opiniões destes em  to m o  dessa  figura 

religiosa.

D e acordo com  A lberti, um a das principais vantagens da h istoria  oral se deriva 

jus tam en te  do fascín io  da  experiência v iv ida  pelo entrevistado, que to m a  o passado 

m ais concreto e faz da entrevista  um  veículo  bastante atraente de d ivulgação de 

inform ações sobre o que aconteceu . E sse m érito  reforça a responsabilidade e o rigor de 

quem  acolhe, in terpreta e d ivulga entrevistas, pois é preciso  ter claro que a entrevista  

não  é um  “retrato” do passado (A L B ER TI, 2005, p 170). O s entrevistados quando 

in terrogados sobre quem  foi Padre Ruy, responderam :

Padre Ruy fo i m eu professor, am igo, conselheiro . E le tinha 
liberdade para  nos dá bronca quando necessário  (SILV A , 

2008).
[...] um conselheiro  espiritual, um am igo, um exem plo  de 
adm inistrador social e líder relig ioso  (G A LZ E R A N O , 2008). 
Padre esteve presente na m inha vida, com o na m aioria dos 
areienses. Em 1986 lecionei na E scola C arlo ta B arreira, 

fundada por ele. Sem pre o achei um  padre e litista  que tinha um 
tratam ento d iferenciado entre pobres e ricos. (M A RT IN S, 

2008)
Foi um a pessoa m uito  boa, fez m uito po r nossa cidade. 

Batizou todos os m eus filhos, m as eu notava que além  de m uito  

rígido ele falava de form a d iferente  com  a  gente, m ais hum ilde, 
em  relação  aos que tinham  posse. (D IA S, 2008).

O bservam os em  suas falas que existem  algum as pessoas que tinham  um a visão 

d iferenciada do Padre, contradizendo com  o que os b iógrafos, im prensa  e a  m aioria  dos 

m oradores de A re ia com entam  sobre ele. M esm o acreditando que Padre R uy fazia 

benefícios para a  cidade, achavam  que o Padre tratava de m aneira d iferente os m enos 

favorecidos, em  relação  aos “ricos” . A lgum as pessoas da cidade chegavam  a com entar 

que o relig ioso  estava sem pre cercado de “gente rica” e que dava prioridade a essas 

pessoas por apresentarem  um a situação econôm ica m elhor que os dem ais. Isso vem  

contradizer, po r exem plo , com  o que D om  A ldo D e C illo  Pagotto afirm ou na H om ilia  

da C elebração  E ucarística de A ção de v ida  de Padre Ruy, quando dizia:

Do pobre ao rico, do  m iserável ao abastado, Padre Ruy soube 
investir, soube reconhecer, sabendo em  quem  acreditou  no 

am or de Deus! N ão serviu a vangloria; as ex terioridades, as 
excentricidades secundárias. N ão  buscou a  si m esm o e  seus 

interesses (G U E D E S. 2 0 0 5 ,133p).
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D iferentem ente dos entrevistados observam os no d iscurso de D om  A ldo a 

preocupação de passar para o seu público a im agem  de Padre R uy com o um a pessoa 

so lidária, hum ilde e sem  am bição , um a verdadeira figura religiosa. O  religioso sem pre 

defendeu os “bons costum es” . Sem pre que podia realizava seus serm ões voltados para 

toda um a m oralidade que acreditava ser a  m ais co rreta dentre os d iscursos da  sociedade. 

P rezava pela boa educação das jo v en s da paróquia, dando “bons conselhos” para a  vida.

A  educação e ra  fundam ental para solid ificação do projeto relig ioso de Padre 

Ruy; com eçou em  A reia ensinando no  C olégio  Santa R ita, na  E scola de A gronom ia e 

C olégio Estadual M inistro José A m érico  de A lm eida. M inistrava Português e M oral e 

C ívica. D epois fundou várias escolas paroquiais nos bairros da  cidade, reunindo-as 

posteriorm ente em  um a só. Surge assim  a m enina dos o lhos do  v igário, o “C arlo ta 

B arreira” .

Foto  4  Foto 5

Im agens da E scola C arlo la B arreira

U m a escola que tem  o nom e de sua genitora destinada a m inistrar gratuitam ente 

o ensino  prim ário a 800 crianças pobres, um a construção de 1300m  de área  coberta 

custou  em  dinheiro apenas 52 m il cruzeiros, havendo um  déficit de quase 22 mil 

cruzeiros. (TO R R E S, 1989, p). Em  en trevis ta  ao Jornal da U nião o padre diz:

Não há coisa mais bela para mim do que a escola. A Carlota 
Barreira é a pupila dos meus olhos, é aquilo que tenho de mais 
belo no meu coração, porque dou instrução e educação a 
criança, a juventude.(Padre Ruy, Jornal da União, 1984).
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D urante o período em  que esteve na cidade de A reia, o Padre Ruy, sem pre que 

podia m encionava a alegria que sentia  em ter proporcionando educação ao povo 

areiense. E m  suas celebrações quase sem pre lem brava da  escola que trouxe para a  

cidade de A reia e se sentia  um  grande benfeitor por este feito.

U m a ou tra questão  proposta ao entrevistados foi sobre a postura do padre Ruy 

com  os m oradores de A reia, com o ele desenvolvia sua conduta religiosa, social e 

política. A s respostas foram  as seguintes:

M uito bem  articu lada, pois se aproxim ou das d iversas classes 
sociais, inclusive das classes m ais altas com  fins de ajudar os 

m enos favorecidos. (SA N T O S, 2008).
Padre Ruy não foi um Padre de grandes eventos religiosos. Ele 
m antinha as tradições, m as não  teve um a liderança forte que 
trouxesse os fiéis, em m assa para igreja. (S IL V A , 2008).

Padre Ruy é considerado pela população  com o elitista , estava 
sem pre procurando se aproxim ar das pessoas de “prestig io” e 

usou isso para trazer alguns benefícios para cidade 

(M A R T IN S, 2008).
Exerceu sua m issão  com  m uito desvelo  [...] valo rizava bastante 
todo  trabalho  das equipes e  ficava m uito  grato  p o r tudo. 

(G A LZ E R A N O , 2008).

C om  base na  fala de A zevedo percebem os que o Padre não conseguia  levar as 

pessoas para igreja, apesar do  que fazia pe la cidade, dando m argem  ou  sentido para o 

que M artins afirm a, ao considerá-lo  elitista . E le não  era  o tipo  de padre preocupado em  

te r o tem plo  cheio  de pessoas, pelo contrário , algum as pessoas até chegaram  a se 

que ixar que suas celebrações eram  rápidas e seus serm ões não faziam  m uito  sentido.

De acordo com  R ibeiro , Padre Ruy foi o m aior “prefeito” que A reia j á  teve, 

m esm o sem  nenhum a obrigação constitucional. [...] Sabem os que o senhor podería ser 

hoje na  patente bem  m ais alta  dentro da  igreja e que rejeitou  todos os seus convites para 

se dedicar a  nós (R IB E IR O , 2003, 30p.).

O  autor, ao u tilizar esse d iscurso sensib iliza a população  para que esta se sinta 

grata  à  pessoa do Padre Ruy, m oldando o im aginário  das pessoas de form a que estas 

não questionassem  se exis tia  algum  outro  in teresse do  Padre em  seu m odo de agir na 

cidade. O s entrevistados ao serem  questionados sobre a im portância de Padre R uy para 

A reia, disseram :

M ons. R uy foi um a figura ilustre, m ais im portante que m uitos 
adm inistradores políticos. D eixou-nos um patrim ônio  cultural que 

m uito contribuía para que A reia hoje seja um Patrim ônio  N acional. 
(G A LZ E R A N O , 2008).
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Ele foi m uito im portante po r tudo que fez em  A reia, principalm ente 

pelos pobres e necessitados. N ão sendo filho de A reia ele  trabalhou 
m ais que um  filho. (B A R B O SA , 2008).
Eu costum o dizer que Padre Ruy foi o m aior adm inistrador que A reia 

teve, m esm o que não tenha sido  P refeito  foi m uito im portante para 

h istoria  de Areia. (S ILV A , 2008).

No diálogo com  entrevistados percebem os que na grande m aio ria  a  veneração  ao 

religioso j á  que acreditam  na forte contribuição  e im portância na h istória  de A reia, 

independente de suas falhas, ou  não. Sem pre encontram  um a m aneira de lhe render 

elogios e buscar engrandecer suas obras.

D iante das afirm ações sobre a im portância do Padre, nenhum  dos entrevistados 

apresentou  argum entos contrários às atividades desenvolvidas pelo Padre, em bora 

alguns reconheçam  as estratégias d iferenciadas utilizadas pelo m esm o quando se 

relacionava com  pessoas influentes na cidade. E ntretanto , é recorrente nas falas dos 

entrevistados o reconhecim ento  do trabalho  realizado pelo Padre: Não se pode negar a 

importância do Padre Ruy para Areia. Suas obras fazem parte da história viva da 

cidade e estão espalhadas nos quatro cantos. (M A R TIN S, 2008).

N a  voz de M artins, tem os um a generalização  de época e isso acontece quando 

certos acontecim entos são narrados da m esm a form a, isso pode ind icar que estão  

cristalizados na m em ória do entrevistado e cum prem  um  papel específico  no  trabalho  de 

significação do passado. (A L B ER TI, 2005, p.179).

É im portante salien tar que as pessoas desta cidade o idealizaram  desta form a 

pelo  fato de que a m aioria dos po líticos que passaram  pela cidade, pouco fizeram  ou  se 

im portaram  com  questões sociais com  o Pe Ruy se im portava. M esm o sem  ser político  

assum iu um a responsabilidade e realizou traba lhos típ icos de um  governante eleito pelo 

povo, restando a um  padre essa  incum bência, e tam bém . Padre Ruy realizou muito mais 

obras em Areia do que todos os prefeitos juntos no mesmo período.{SILVA, 2008).

E sta form a de abordar a  postura do  Padre reflete a  carência da cidade de A reia 

de obras assistências por parte  do  poder público ou de alguém  que se d ispusesse. N esse 

sentido ele era v isto m ais pelas obras que realizava do que po r suas atividades 

religiosas, que são tão evidentes em cidades pequenas e do interior.

Seria  in teressante ressa ltar que tudo que o padre rea lizou  na  cidade de A re ia foi 

através da  colaboração dc pessoas dos setores público  e particular, das instituições 

nacionais e estrangeiras. Podem os encontrar ao seu lado governadores da  Paraíba, 

prefeitos locais, deputados e senadores, obtendo desta form a recursos financeiros e



2 2

m ateriais para a  concretização  das obras21 da paróquia areiense. É o que podem os 

perceber a  partir das im agens abaixo em  que o Padre foi fotografado ao lado do 

governador T arcisio  B urity e do prefeito  A dem ar Paulino entre outras autoridades.

Foto  6:

Aniversário de sacerdócio do Mons. Ruy Vieira com a presença de 

da esquerda para a direita dos Srs. Thalles Almeida. 

Am aury Vasconcelos, Tarcísio Burity, Mons. Ruy Vieira, 

Antônio Carlos T. de Burros, Prefeito Adem ar Paulino.

Juiz de Direito Antônio de Pádua Lima Montenegro

Padre Ruy com  político s e  outras autoridades

21 C riou  o grupo Juven tude  U niversitária  C ató lica  (1949), Serviço Social da Paróquia (1950), F.scola Paroquial 

N ossa Senhora de  Fátim a (1951), E sco la V igário  Sebastião  Bastos (1952), E scola V igário  O dilon  B em -V indo (1952), 

E scola  M onsenhor João  C outinho (1952), concluiu a construção da C asa Paroquial (1951), reform ou e em belezou a 

Igreja M atriz  com  sua torrc(1959 -  1986).C onstru iu  várias capelas cm  A re ia  em  M uquém , Santana, C h ã de Jardim  

(1987), São B ento (1988), C h ã da P ia e  L ages (1989), L agoa  do  Jogo, C arlo ta B arreira, E ngenho Cipó 

(1990).O rganizou o  C ulto D om inical na Z ona Rural, organizou as sem anas ru ralistas (a  Ia em 1952), a  ob ra  das 

vocações, fundou o S indicato  dos T rabalhadores rurais em  Areia, o Jornal O  A reiense (1979), dinam izou as  Escolas 

R adiofônicas .Foi radiom ador. C onstru iu  um a rede de C entros Sociais: o  C entro  Social P io  X (1956-T aquari), a 

E sco la P rofissional D om  A dau to  (1959) ou  “ A rtesanato” com  sapataria, m ecânica de  autom óvel, eletricidade, 

tipografia  e  tecelagem , o A lbergue Pedro  Sim eão Leal (1959) ou  para idosos, E scola P rofissional P línio L em os cm 

C cpilho  e Escola M aria  A m erica dos Santos L isb oa  em  T anque C om prido  (1956), C entro  Social na R u a São Josc 

(1965), o C olégio  C arlo ta B arreira (1968) com banda m arcial ônibu s e até  sorveteria(1992), o Salão Paroquial Dom  

M oisés C oe lho  (1969),o C entro  Social D om  M aria P ires (1970-C h ã do  G alo), o C entro  Social M onsenhor C oelho 

(1971-R ua Abel da  S ilva), o C entro  Social P io X II(1972) com  a b ib lioteca José A m érico de A lm eida, o  M useu 

Regional de  Areia, o  A uditório  João  Paulo  II (Jussara), o C entro  Social (C hã de Santo A ntônio), posto de Saúde 

M onsenhor José B orges (1990-E ngenho Cipó). C riou  a Fundação M onsenhor Ruy B arreira V ieira. L utou  para Areia 

perm anecer na  A rquid iocese da Paraíba (1980) e  sonha com  a  instalação  do  “ seu” m useu M onsenhor Ruy na casa  ao 

lado da  Igreja M atriz .
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A lgum as de suas obras ainda são desfru tadas pe la sociedade areiense, não com  a 

finalidade pensada no in icio dc tudo, v isto que a m aioria de suas obras perdeu o seu 

objetivo  inicial.

Foto  7: Foto  8:

A rtesanato  D om  A dauto A lbergue Sim cão Leal

Foto  9:

C entro  Social P ap a  Paulo  VI

Foto  11:

Foto 10:

' % .

C reche C arm inh a Souza

Foto 12:

-  - - - - - - -  — ----- i t

Jf l lSÉS COELHO

C entro  Social P io  XII Salão Paroquial D om  M oisés C oelho
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Percebem os que a m aioria dos entrevistados conhecem  pelo m enos um a obra 

realizada pelo  Padre na cidade. M artins ressalta  sobre um a das m ais conhecidas, o 

M useu Regional de A reia. Padre R uy V ieira sen tiu  a  necessidade de constru ir um  

espaço d irecionado para preservar a m em ória local e percebeu que o centro  social era o 

lugar apropriado para esse fim  partindo então, em  busca do m aterial que ia  com por seu 

principal objetivo.

V árias foram  suas obras sociais criadas po r ele. Pensando nas crianças 
e m ães, criou a  C reche C arm inha Souza. Pensando na educação 

fundam ental, realizou a  sua obra  m ais im portante, a E sco la C arlota 
B arreira. Pensando num a iniciativa profissional fundou o A rtesanato 

D. A dauto22.
F inalm ente, pensando nos idosos organizou o A lbergue Sim eão 

Leal23 * 25. (G A L Z ER A N O , 2008).
C onstruiu os C entros Sociais na cidade e na zona rural, tendo com o 

principal obra  a E scola C arlo ta B arreira, que é referência na educação 
de A reia. Levou tam bém  para  os d istritos cursos com o, corte , costura, 
econom ia dom éstica, trabalhos m anuais, arte culinária , en tre outros. 

A inda cito a im plantação do m useu R egional de A reia, situado no 

C entro  Social PIO XII. (M A R T IN S, 2008).

A s fam ílias, as en tidades particu lares e públicas logo aderiram  ao seu projeto 

realizando doações para instalar o m useu. Foram  m uitas as doações: peças, quadros, 

telas, escritos, fotografias, m óveis que iriam  perpetuar o passado h istórico de nossa tão 

preciosa gleba.

Padre R uy so licitava, viajava em  busca de m ateriais cu idadosam ente guardados. 

D a Itália, ele consegu iu  peças valiosas, escritos pertencentes ao p in to r Pedro A m érico,

22 A ju v en tu d e  arciense, em  sua legião m ais carente necessitava do  ensino  profissionalizante e encontrou  no  Padre 

Rui, a  possib ilidade desta ação ser realizada. Segundo  T orres obtendo os recursos necessários lança a  pedra 

fundam ental do  artesanato  Dom  A dau to  em  data 19 de m arço de 1965 com  a presença  de D om  M anoel Pereira da

C osta, b ispo  auxiliar de  Dom  M oisés C oelho. A  ju s ta  hom enagem  a  Dom  A dauto , arciense que prim eiro  ocupou o 

Sólio E piscopal e  A rquiepiscopal da  Paraíba, estava fe ita  A  construção do prédio  que teria  n a  arqu itetura de sua 

fachada traços barrocos e clássicos seguia em ritm o acelerado. Ao térm ino a população  se deparou com  um  prédio

com posto  po r m uitas salas, onde funcionaria ofic inas dc m arcenaria, sapataria, tecelagem  e tipografia . A tualm ente 

nesse préd io  funciona um a escola particu lar (E scola  Educacional Pinóquio) que paga aluguel a  paróquia.

25 O s aspectos sociais sem pre foi um a das causas m ais defendidas po r Padre Ruy. A velh ice po bre  e desam parada 

não foi e sq u ec id a  as idéias para o desenvolvim ento  c o bem  estar dos seus paroquianos bro tavam  em seus planos. 

Foi en tão  qu e  encontrou  no  senhor S im eão Leal, arciense dos m ais dedicados  da sua terra, o  doador dos recu rsos para 

a  in iciativa desta  obra. Um  hectare dc te rra  e a  quantia  de cento c cinquen ta m il cruzeiros foi a  su a  contribuição . A 

construção foi in iciada a  2 de fevereiro dc 1953 e o  albergue recebeu o nom e de S im eão Leal (T O R R E S, 1989, p)

1 lo je o préd io  que ocupava  o A lbergue Sim eão Leal perdeu seu objetivo  principal passando por m uitos anos a  se r um 

prédio  abandonado, sendo posteriorm ente reform ado funcionando centro  da FU N D  A C  (Fundação de A ssistênc ia a 

C riança), responsável cm  dar assistência aos m enores infratores c  m eninos dc rua. A tualm ente um a parte do  prédio 

funciona com  o PETI (P rogram a dc E rradicação do  T rabalho  Infantil), que desenvolve várias ativ idades com  as 

crianças da  cidade e em  outra parte  do  prédio funciona a A PA E q ue  dá assistência educacional e  m édica a crianças 

portadoras de  necessidades especiais.
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desta m aneira foi possível à  concretização  da  construção do M useu R egional24de Areia. 

A pesar de te r engrandecido  a cidade com  a exposição  de “fam osos” arcienses neste 

m useu, há quem  diga que o Padre fez m ais pela cidade do que os hom enageados, com o 

afirm a Guedes:

R ealm ente os filhos ilustres a  engrandeceram , m as logo se 

afastaram  à  procura de novos horizontes longe do  berço am ado, 
am ando-o  à d istância. Pedro  A m érico, po r exem plo, que, 
m enino ainda, teve de sair pelos m eios que lhe foram  

oferecidos de ap erfeiçoar seus talentos jam a is  pode vo lta r para 
im ortalizar pelo pincel as belezas naturais da sua terra, da qual 
com o prova  do seu talento  deixou apenas um “ galo” p intando 
na parede da casa com ercial de seu pai e pela precariedade da 

“ tela” que só pôde ser preservada pelos conterrâneos, até  que 
um sim ples p in tor de parede, ignorando o  valor daquele 
galináceo ali reg istrado, na execução da sua profissão, passou 

sobre a  p intura que poderia te r se to m ado  im orredura, o seu 

rude pincel e acabou com o orgulho  dos areienses de poder 
m ostrar aos v isitan tes aquele sím bolo de genialidade artística 
do  im ortal conterrâneo!(G U E D E S, 2005, p 65).

Percebem os na fala da autora que ela faz elogios apenas ao Padre, criticando 

Pedro A m érico , ressaltando que Padre R uy teria  feito m ais por A reia que pessoas da 

própria cidade. Em  en trevista  ao Jornal da Paraíba (2001), a h istoriadora V ioleta de 

B rito  L ira disse:

Em  relação  à  cultura o ponto alvo  foi à  fundação do M useu Regional 
de A reia, Padre Ruy sabia, sobejam ente, que A reia é um a cidade de 
grandes tradições e que deu  a Paraíba e ao B rasil votos de grande 
expressão  com o o P in tor Pedro A m érico  de F igueiredo, M inistro  José 

A m érico  de A lm eida, C oelho  Lisboa, A urélio  de F igueiredo e sabia 
a inda que a Paraíba foi governada por 16 vezes por areienses, 
Fundam entado em  tudo  isto, o nosso Padre Ruy deu a  cidade o  M useu 

que abriga, peças históricas, quadros, docum entos, objetos de uso 
pessoal e  fam iliar e tudo o  que fala do passado de A reia e da região. 
O  m useu que se to m ou  um ponto  de referência para quem  deseja 

conhecer m elhor a h istória  das artes e das letras da Paraíba.

Segundo G uedes o M useu Regional de A re ia é um a institu ição  de d ireito 

privativo  da Paróquia, sem  fim lucrativo. Pela lei 147 de 04/10/1973, tom ou-se  o M useu 

de u tilidade pública. Seu patrim ônio  é constituído de m óveis, im óveis e outros bens. 

São vários os órgãos com  os quais o nosso M useu m antém  in tercâm bio  cultural, com o o 

Institu to Joaquim  N abuco, Fundação C asa José A m érico de A lm eida. A lei 147, que o 

reconheceu de u tilidade pública aprovada pe la C âm ara M unicipal foi sancionada pelo 24

24 O acervo do  M useu Regional de A reia, segundo elabo rada  classificação  dos m useólogos da Fundação Joaquim  

N abuco constitu i-se de 15 coleções: an tropologia cultural, an tropologia física, arm aria, artes gráficas, artes plásticas, 

arte  sacra, iconografia , m anuscrito, m aquinário  e tecnologia, m ineralogia, m obiliário , objetos de uso, paleontologia, 

v idros e  louças e zoologia.
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prefeito  É lson da C unha L im a e pela lei 3870, de 28/12/1976 decretada pelo Poder 

L egislativo  e sancionada pelo então  governador do E stado Tvan B icharada Solvera.

Foto 13:

No Museu Regional de Areia, observando o 

quadro de sua turma do ano de 1944

Padre Ruy no  in terior do  M useu Regional dc A reia

A tualm ente, o M useu Regional sofreu algum as alterações, pois o Ponto  de 

C ultura V iva o M useu através da  A ssociação  de A m igos de A re ia (A M A R ), tirando o 

M useu do tradicional, a  form a estática, está  fazendo exposições periódicas sobre alguns 

personagens da  cidade e os organizadores acharam  que nada m ais ju s to  do que com eçar 

com  o idealizador do M useu, Padre Ruy.

H oje no M useu está exposto , po r alguns m eses, um  acervo sobre o padre, que 

trás a  sua trajetória  de v ida através de peças pessoais, docum entos, jo rn a is , ienografias, 

en tre outros, A b ib lio teca que consta em  um a das dependências do P io  X II, é bastante 

v isitada po r alunos da com unidade, apesar da tecnologia ho je  existente com  o auge da 

in ternet, com o diz G uedes:

N a  com unidade o M useu vem  desem penhando im portante papel transm itindo 

traços culturais do passado às gerações presentes pe la dem anda de pesqu isa  aos alunos 

de I o, 2o e 3o graus não  apenas do nosso m unicípio, m as de toda  a 

R egião .”(G U E D E S,2005, p 69)
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Foto  14: Foto 15:

In terior do  M useu Regional de A reia

O bservam os que os autores dão m uita ênfase ao trabalho  realizada pelo Padre, 

principalm ente no que se refere à  construção dessas duas obras: a  E scola C arlota 

B arreira e o M useu R egional. O s entrevistados para este trabalho  quando foram  

questionadas sobre o que achavam  das obras concretizadas po r Padre Ruy, 

responderam :

Estas obras trouxeram  para a  cidade m uitos benefícios e prom oveu o 
crescim ento  e desenvolvim ento  de inúm eras pessoas e m elhoram ento  

da cidade. (G A LZ E R A N O , 2008)
E xcelentes e necessárias, o  que contribuiu  para o m elhoram ento  da 
cidade. (SA N T O S, 2008)
T odas ótim as, porque ele trabalhava com  am or para todos: pobres e 

ricos. (B A RB O SA , 20008)
Im portantes, pois do  je ito  que A reia estava desam parada pelo poder 

público, todas as obras foram  recebidas com  m uito  entusiasm o pela 
população . E m as tudo que faz ia  era d ivulgado, en tão  não só seu  nom e 

m ais o nom e da cidade estavam  sem pre em  evidência o  que era  bom 

para a  sua carreira. (D IA S, 2008).
T odas as obras de Padre Ruy tinham  dois objetivos: um social, pois o 
m esm o era  m uito  preocupado com  o desenvolvim ento  do  m unicípio, 
outro  objetivo  era  religioso , ele  era prático  e político, pois afirm ava
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que D eus não gostava de ver seus filhos desam parados. T oda a vida 

do Padre R uy foi dedicada a A reia. (SILV A , 2008).

A nalisando as narrativas dos colaboradores, podem os destacar que eles 

continuam  falando do lado político  do Padre, m as algo in teressante com entando é a 

questão  de com o o Padre sc pro jeta através da  im prensa. O bservem os trechos de 

algum as notícias sobre o Padre:

Tomará posse hoje da Paróquia de Areia Revmo. Padre Ruy Vieira (A 
IM PR E N SA - 09/10/1949)

O  Padre R uy é um sacerdote m oderno; não  cuida som ente do espírito 

(O  R E B A T E -31/05/1952)
V iajara ao R io  pelo vapor “Paulo T oscanelli”  o Revm o. Padre Ruy 
V ieira, v igário  de A reia. Senhor Revm o. p leitará, ju n to  ao  M inistério 
d a  A gricultura, auxílio  destinado para  a  realização  da II sem ana 
ruralista, [...] p leitará tam bém  a construção de um prédio, onde deverá 

funcionar o A rtesanato  ‘ D. A dau to ’ (C O R R EIO  DA PA R A ÍB A - 
14/01/1954)

A reia festeja o  décim o ano de v icariato  do Padre Ruy Vieira. 
H om enagem  de todas as classes sociais e en tidades religiosas, 
presença do governador. (A  IM PR E N SA - 22/11/1959)
C asal M akk decora a  M atriz  de A reia [...] O casal de artista  ficou por 

m ais de três m eses hospedado com  seu filh inho A m érico , na 
residência paroquial do Padre R uy V ieira (A  IM PR EN SA - 

27/11/1959).
O  cônego  R uy V ieira tem  um a m eta, em sua zona de trabelho: O 

sindicalism o rural (A  U N IÃ O  -21/11/1961)
Além  da a juda do  governo do  estado através da Secretaria da Saúde e 

Educação, a Paróquia recebe do Serviço Social Rural um a decidida 
colaboração técn ica  e financeira que to m a  possível a realização  de 

um a in teressante e objetivo  p lano de desenvolvim ento  de com unidade. 

(D IÁ R IO  D A B O R B O R E M A -03/07/1962)
Padre R uy organiza o m useu de A reia. (C O R R E IO  DA PA R A ÍB A - 

1972)
A reia festeja Jubileu  de Prata do  Padre R uy V ieira. (19/11/1964)

Percebe-se que tudo que o Padre fazia era d ivulgado e os m aiores veículos para 

este trabalho , co incidência  ou  não, eram  os jo rn a is  “A  Im prensa” e o “A reiense”, que 

tratavam  principalm ente dos assuntos relacionados à igreja. C om o vem os tam bém , 

outros jo rn a is  conhecidos da Paraíba d ivulgaram  o trabalho conduzido  pelo  Padre Ruy. 

D esde a sua chegada a A re ia até  sua m orte, ele foi sem pre acom panhado pe la im prensa 

e in tencionalm ente ou não isso o levou a receber vários títulos: cidadão areiense (1959), 

cidadão pessoense (1983), cidadão rem igense (1959), cidadão paraibano (1977), 

cidadão cam pinense e m em bro da A cadem ia de Letras (1987). (TO R R E S, 1989, pp 

281-282).

N os trechos de algum as entrevistas é v isível a  preocupação em  destacar a 

hospitalidade com  que tratava aqueles que chegavam  na cidade dem onstrando que o
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m esm o recebia seus convidados na própria casa paroquial, já  que A reia não tinha  a 

d isposição  instalações necessárias.

Em  seu d iscurso po r ocasião  do recebim ento  do títu lo  de cidadão paraibano, 

Padre Ruy disse: [...] Tudo quanto tenho p lanejado rea lizar na m inha gestão , através das 

obras sociais d issem inadas na paróquia, v isa à  continuação, nos dias atuais, daquilo que 

li e que senti a  respeito  do  passado de A reia, assim ilando as lições dos m estres do 

civism o e da cu ltura passada, cultuando os líderes espirituais que deixaram  m arcas bem  

profundas de sua passagem  e procurando projetar relig iosa e culturalm ente essa 

com unidade. (TO R R E S, 1989, p.316).

Sentim os nas palavras do Padre a necessidade que ele tinha  dc ser um a pessoa de 

destaque assim  com o A reia teria  sido e deixar seu nom e gravado não só em  placas de 

ruas, jo rn a is  an tigos e em  livros ou  ser lem brado em  um  busto localizado na Escola 

C arlo ta Barreira, m as tam bém  na m em ória das pessoas desta cidade.

N este  capítu lo  foi in teressante ouvir os entrevistados, através de seus 

depoim entos sobre o Padre Ruy, foi possível perceber o quanto à escrita  da  h istória é 

fascinante e com o é constru ída no cotid iano das pessoas. U m  m esm o período h istórico  é 

m ostrado por duas fontes: escrita  e oral com  inform ações d iferenciadas sobre um a 

m esm a pessoa.

E le m esm o sem  ser m ais vigário continuou m orando em  A reia, adquiriu um a 

casa em  frente à  Igreja da  M atriz, ao adoecer ele parte  para a  capital e  de lá  só retom ou 

a  cidade quando m orreu  em  08 de abril de 2008, para ser sepultado na igreja da  M atriz 

N ossa Senhora da C onceição  em  Areia.

Foto  16: Foto 17:
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C o n s id e r a ç õ e s  F in a is

Ao longo deste trabalho podem os perceber que Padre Ruy foi um  personagem  

presente no panoram a cultural e social na cidade de A re ia no século X X . Indivíduo 

atuante, professor, m issionário , observam os em  seus d iscursos e através da  leitura feita 

das narrativas realizadas pelos biógrafos, que o padre cearense tinha traços de um a 

singularidade constru ída por seus adm iradores.

Padre R uy foi um  indivíduo descrito  nas narrativas com o um  ser hum ano 

desprovido de defeitos, dotado de qualidades únicas, um  m enino predestinado a se 

tom ar um  cidadão de destaque, através de suas obras religiosas. A rriscam os-nos a d izer 

que sua escolha relig iosa foi influência fam iliar.

Padre Ruy devotou toda sua v ida  em  A reia, e foi po r m eio  desta e  seu trabalho 

que ficou reconhecido por toda a Paraíba. De acordo com  o m aterial analisado, fica 

clara a  im portância que Padre R uy atribuía as ativ idades sociais, educacionais, cu lturais 

e relig iosas, especialm ente nas tarefas executadas em  favor das cam adas sociais 

h istoricam ente excluídas.

Q uando com eçou sua atuação em  A reia idealizou e executou  vários pro jetos que 

v isavam  con tribuir para a  educação, criando várias escolas j á  que ele considerava a 

educação com o o setor m ais im portante para a form ação de um  cidadão, um a instituição 

form adora da  nação.Por isso , o padre alegava que sua obra m ais im portante era a  escola 

C arlo ta Barreira.

N a questão  social realizou várias obras que favoreceram  os pobres, arrancando 

elogios de m uitas pessoas po r suas ações, com o o de José A m érico  de A lm eida, quando 

afirm ou que “ninguém  nesta te rra  serviu  tão seguidam ente à com unidade, à cu ltura, à 

instrução , tudo quanto pode elevar o n ível social e m oral de um  povo” . E  foi, no m eio  

deste tipo  de com entário e de outras narrativas que foi sendo constru ída á im agem  de 

Padre Ruy.

N o aspecto cultural idealizou o M useu Regional de A reia, com  o objetivo  de 

m an ter as trad ições da cidade, conservando aspectos do passado dessa e da região , 

sobretudo, nom es de algum as “personalidades” que tinham  sido expressão 

nacionalm ente, contribuindo para que m uitos desses m om entos não ficassem  esquecidos 

e pudessem  ficar im ortalizados no  m useu.

N o setor político , apesar de não  atuar, in tencionalm ente ou não, fez nom e, 

porque estava sem pre no m eio  da “elite” política para angariar fundos para desenvolver 

seu trabalho , m uitas vezes, apesar de não adm itir, tom ava partido político , inclusive
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chegando ped ir voto para seus candidatos. Pelo trabalho desenvolvido  foi considerado 

o m elhor “prefeito” que a cidade já  teve, sem  nunca te r se candidatado.

Percebem os durante a  nossa pesqu isa  que, Padre R uy arrebatou  elogios m ais 

tam bém  descontentam ento  por parte  das pessoas, no que d iz respeito  a  sua postura 

diante de pobres e ricos.

Padre R uy nas narrativas dos b iógrafos foi um a pessoa de talentos e p o r isso 

predestinado a ser um  religioso e a  ter um  fu turo  de conquistas, m as encontram os 

durante a nossa pesquisa, que ele era um a pessoa hum anizada que tin ha  defeitos com o 

qualquer outra e  não apenas um  ser com  um  destino preparado. Para m uitos ele 

continuará sendo v isto  apenas com o foi b iografado po r T orres, um  benfeitor que fez 

m uito  pela cidade, e com o G uedes, quando insiste  em  d izer ele  era considerado com  

“Padre R uy de A re ia” , m as que agora podem os cham ar de “A re ia do  Padre R uy”, cujo 

nom e está gravado e perm anecerá em todos os corações. Para  alguns um a pessoa que 

fez m uito  pela cidade, m as nem  por isso deve ser abonado de seus pontos negativos.
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